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RESUMO - Este trabalho mostra a possibilidade de se caracterizar a

fluorescŒncia dos extratos de madeiras da Amazônia de forma a

contribuir como subsídio à identificaçªo de espØcies amazônicas. A

determinaçªo da fluorescŒncia e a cor dos extratos das madeiras

foram obtidas em extratos aquoso e etílico (Ælcool 95%), seguindo as

recomendaçıes do lAWA Committee. A cor verde predomina e

representa cerca de 37% do total de espØciesfluorescentes em Ægua,

a cor azul e amarela perfazem juntas cerca de 25,5% das espØcies

analisadas, a cor laranja Ø observada em 10% das espØcies. As espØcies

de Hymenaea courbaril e H. parvifolia, por exemplo, podem ser

diferenciadas pelafluorescŒncia dos seus extratos. As espØcies Andira

parviflora, Bertholletia excelsa, Dinizia excelsa, Micrandropsis

scleroxylon, Parkia multijuga e Swartzia laevicarpa apresentaram

coloraçªo vermelha para a fluorescŒncia determinada em extrato de

Ælcool. O resultado obtido mostra que tanto os extratos em Ægua

como os em Ælcool podem ser utilizados como parâmetro para as

espØcies que cqyresentam dificuldades na identificaçªo.

PALAVRAS-CHAVE: Madeiras amazônicas. FluorescŒncia, Extrato,

Ultravioleta, Identificaçªo de madeira.

ABSTRACT - This paper shows the possibility to characterize

fluorescence extracts ofamazonian woods as a contribution for their

identification. Determination offluorescence and color of wood

extracts were made in water and ethanol media as recommended bv

the lAWA Committee. The green color predominates and represents

ncarly 377r oftotalfluorescent species. The orange color is observed

lITAM-lnsliluto dc Tecnologia da Amazônia. Deparlamcnto dc Engenharia Florestal.

Av. Darcy Vargas. 1200, 1�arqne 10. Cep 09055-040, Manaus-AM. adeastro@osite.com.br

219



Boi. Mus. Para. Emílio Goeldi. sØr. Boi. 18(2), 2002

in 10% of the species wliile lhe blue and yellow colors inake itp

together about 25,5% ofthe species analysed. The species Hymenaea

courbaril and H. parvifolia, for exainple, can be differentiated by

fluorescense oftheir extracts. Andira parviflora, Bertholletia excelsa,

Dinizia excelsa, Micrandropsis scleroxylon, Parkia multijuga and

Swartzia laevicarpaí/íovco red colorfliiorescencefor alcohol extract.

The residts obtained show that water as well as alcohol extracts can

be iised as a paraineter for species that are difficidt to identify.

KEY WORDS: Amazonian woods, Flnorescence, Extract, Ultraviolet,

Wood identification.

INTRODU˙ˆO

A caractenstica mais notória do revestimento florestal amazônico Ø

a sua grande diversidade botânica. A Amazônia rica e variada apresenta

uma flora arbórea com muitas espØcies indistintas e cada qual com

caracteres lenhosos próprios inconfundíveis sob exame detalhado.

Na indicaçªo e seleçªo da madeira mais adequada a cada uma das

vÆrias fonrias de emprego ou no caso de substituiçªo de madeiras escassas

por espØcies novas ou de outra origem, surge com freqüŒncia o problema

da identificaçªo, que Ø primordial tanto do ponto de vista tecnológico

como econômico. A falta de informaçıes concretas sobre suas

propriedades e uma eficiente identificaçªo sªo fatores deteirninantes ao

desenvolvimento e utilizaçªo de novas espØcies florestais da Amazônia.

VÆrios trabalhos de anatomia da madeira tŒm sido publicados

descrevendo características macro e microscópica de madeiras

amazônicas como parâmetros para sua identificaçªo (Loureiro & Lisboa

1979; Loureiro e/ «/. 1997; IBAMA, 1997; Fcldato et n/. 1989 dentre

outros). Para que possamos identificar macroscopicamente essas

madeiras, Ø necessÆria uma lupa c uma amostra cujo campo seja

suficiente para visualizar os elementos anatômicos, entretanto, pequenas

lascas de madeira sªo difíceis de serem identificadas. Neste contexto,

surge o estudo da fluorescŒncia dos extratos de madeira como parâmetro

alternativo para sua identificaçªo.
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Estudos de fluorescŒncia da madeira foram feitos hÆ mais de

sessenta anos e os anatomistas tŒm focalizado muita atençªo para as

suas características visualizando sua importância na identificaçªo de

madeiras (lAWA 1989).

A possibilidade de se usar a fluorescŒncia como meio de

identificaçªo foi proposta por Krishna & Chowdhury (1935) apud

AveWü et al. (1988).

Sabe-se que a coloraçªo do cerne Ø uma das principais

características organolØticas para sua identificaçªo, porØm, quando a

madeira fica exposta à umidade, à luz solar e a alguns minerais e

microorganismos, essa coloraçªo pode ser alterada consideravelmente

dependendo da espØcie de madeira. Devido a essa alteraçªo, muitas

vezes Ø necessÆrio recomer a outros meios ou tØcnicas de identificaçªo

e, por isso, o estudo da fluorescŒncia tem grande importância nesse

campo em que sªo raras as informaçıes existentes na literatura sobre a

cor da madeira atravØs da incidŒncia da luz ultravioleta (fluorescŒncia).

Alguns autores tŒm abordado este importante assunto na

identificaçªo da madeira, como, Panshin & de Zeewn (1980), Avella et

fl/.,(1988), Dyer (1988), Vetter (1992) eFeireira (1994).

Assim, o presente trabalho caracterizou a fluorescŒncia dos extratos

de madeiras de fornia a auxiliar a identificaçªo de espØcies amazônicas.

MATERIAL E MÉTODOS

As madeiras utilizadas neste estudo foram selecionadas e obtidas

na xiloteca do Instituto de Tecnologia da Amazônia/UTAM, num total

de 67 amostras de ceme ( 1 indivíduo cada), distribuídas em 27 famílias.

Das amostras foram retiradas lascas finas do cerne e colocadas em

frasco. A determinaçªo da fluorescŒncia e a cor dos extratos das

madeiras foram realizadas em extratos em aquoso e etílico (Ælcool 95%)

seguindo recomendaçıes do Committe of International Association of

Wood Anatomist-IAWA (1989). Os extratos assim obtidos foram
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colocados na presença de luz ultravioleta (UV) a uma distância de

lOcm para determinaçªo de fluorescŒncia e cor. O extrato em Ægua foi

obtido utilizando-se Ægua destilada tamponada em pH 6,86 determinado

no Potenciômetro de pH Quimis Q.400’ Após determinaçªo da

fluorescŒncia os frascos contendo extrato em Ægua foram aquecidos

numa chapa quente durante dois minutos e a cor dos extratos

devidamente anotada.

RESULTADO E DISCUSSˆO

Com exceçªo de Cedrela odorata, as espØcies apresentam

fluorescŒncia tanto em Ægua como em Ælcool (Tabela 1). A cor verde

predomina e representa cerca de 37% das espØcies, enquanto que

as cores azul e amarela perfazem juntas cerca de 25,5% das espØcies

analisadas.

Estes resultados sªo diferentes daqueles encontrados por Avella

et al. (1988) para madeiras da coleçªo Tervuran da BØlgica, pois estes

autores encontraram a cor amarela dominante em cerca de 94% do

total de espØcies fluorescentes e somente poucas espØcies apresentaram

fluorescŒncia verde ou laranja. Ressalta-se, entretanto, que esses autores

determinaram fluorescŒncia na madeira e nªo nos extratos conforme

determinado no presente trabalho. Da mesma maneira Feireira (1994)

observou predominância da cor maiTom e suas variaçıes nas amostras

de madeira da Amazônia cuja fluorescŒncia foi detenninada dirctamente

na superfície da madeira.

Dyer (1988), estudando a fluorescŒncia de 852 espØcies de

madeiras da `frica do Sul, encontrou que a maioria dos cernes

apresentou lluorescŒncia amarela ou amarela-esverdeada. Ele tambØm

reporta ter encontrado as cores azul, verde, amarela-esverdeada para

fluorescŒncia dos extratos obtidos em Ægua, similar aos resultados

encontrados para as madeiras amazônicas analisadas neste trabalho.
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No presente estudo, nªo podemos afirmar se o extrato em Ægua

de algumas famílias mostra fluorescŒncia para todas as espØcies dentro

de um determinado gŒnero, considerando que às vezes somente uma

espØcie estÆ representando a família. Entretanto, podem-se observar

alguns fatos interessantes, por exemplo, o gŒnero Hymenaea

representado neste trabalho por H. coiirbaril e H. pannfolia e cuja

fluorescŒncia detenninada em Ægua apresenta-se verde para a primeira,

enquanto que a esta œltima nªo ocorre nenhuma fluorescŒncia. Da

mesma maneira 11. courbaril apresenta cor verde-claro para extratos

em Ælcool, enquanto que 11. pannfolia nªo apresenta coloraçªo. Este

fato Ø interessante para auxiliar na identificaçªo dessas duas espØcies,

considerando a similaridade de suas madeiras. Por meio da

fluorescŒncia dessas duas madeiras, poderíamos diferenciÆ-las sem a

necessidade de cortes histológicos. Ressalta-se, entretanto, que seria

necessÆrio o estudo dos extratos das outras espØcies desse gŒnero.

Na família Bombacaceae, representada neste trabalho por dois

gŒneros {Scleronema e Ocliroiiia), a fluorescŒncia do extrato de Ægua

mostrou-se verde. Dyer (1988), entretanto, nªo observou fluorescŒncia

na espØcie Adausporia digitata dessa família. Avella et «/.(1988),

tambØm nªo observaram fluorescŒncia em 25 gŒneros, representados

por 7 1 espØcies desta família para as madeiras depositadas na xiloteca

Tervuren do MuseØ Royal de Afrique Centrale, BØlgica.

Embora Miller (1981) tenha encontrado resultado positivo para

todas as espØcies de Anacardiaceae, as madeiras amazônicas

representativas dessa família, geralmente nªo seguem esta tendŒncia.

Os resultados encontrados no presente trabalho, para a família

Anacardiaceae, concordam com àqueles encontrados por Dyer ( 1 988)

para os gŒneros que ocorrem na `frica do Sul. Ferreira (1994)

encontrou uma fluorescŒncia violeta clara para a espØcie A/zí/a/zv//’/////

gigauteuni. A (luorescŒncia dos extratos do mesmo espØcime apresentou

uma cor branco-turva para o extrato em Ælcool c nªo se observou

nenhuma coloraçªo para os extratos em si. Poi’ outro lado, aquele autor
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encontrou para o gŒnero Astronium uma coloraçªo amarelo-brilhosa.

No presente trabalho, o resultado mostrou que representante desse

gŒnero {Astronium unindeuva) pode apresentar uma coloraçªo amarela

para os extratos obtidos em Ælcool.

No geral, os extratos obtidos em Ælcool apresentaram uma maior

variedade de coloraçªo para a fluorescŒncia. Embora nªo mostre uma

ampla predominância de uma deteuninada coloraçªo, como ocoire para

a fluorescŒncia obtida em Ægua, a fluorescŒncia do extrato alcoólico

apresenta coloraçªo de vÆrias tonalidades (branco-turva, vermelha,

verde, bege, amarela, laranja, azul). Ocoire uma predominância relativa

do branco-turvo seguido do vermelho-escuro na fluorescŒncia

determinada em extratos obtidos em Ælcool.

A Tabela 2 mostra as espØcies que apresentaram fluorescŒncia

veimelha para os extratos obtidos em Ælcool com o seu correspondente

para extratos em Ægua. Os resultados obtidos mostram que os dois tipos de

extratos podem ser usados com sucesso para propósitos de identificaçªo.

Ambos sªo testes simples e rÆpidos. Extratos com cores caractensticas

podem ser utilizados como parâmetro para espØcies que apresentam

dificuldades quanto a identificaçªo. Ressalta-se, entretanto, que espØcies

diferentes tambØm apresentam as mesmas coloraçıes de fluorescŒncia nos

Tabela 2 - EspØcies que apresentaram fluorescŒncia de cor vermelha para o extrato

obtido em Ælcool.

NomcCicntírico Família Registro FluorescŒncia

xilotcca agua Ælcool

flndira parvijiora Duckc Lcg. Papilionoidac 9(u) cristalino vermelho

llcrthollclia c.xccisa ll.B.K. Lccythidaeeac 47(11) cristalino vermelho

Ilowdicliici sp Fabaccac 450(u) verde vermelho

Iflnizia c.xccisa Duckc

Micrandropsis scicro.xylon

Lcg. Mimosoidac 42(u) cristalino vermelho

W.A. Rodrigues Eupliorbiaccac 680{u) amarelo vermelho

l�arkia iniillijiif;a Bcnth. Lcg. Mimosoidac 51(u) cristalino vermelho

Swarizia lacvicarpa AmsholT. Lcg. Cacsalpinoidac 104(u) verde vermelho

yisniia sp Clusiaccac 7l25(i) cristalino vermelho

u= N° de rcgislro na xilolcca do Instituto dc Tecnologia da Amazônia- UTAM

i= N° registm na xilotcca do Centro dc Pesquisas dc Produtos Florestais- INPA
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mesmos extratos, o que dificultaria a identificaçªo utilizando somente

fluorescŒncia. Este Ø o caso das espØcies Lecythis usitata/Licciria aritii e

Inga sp/Lcietia pwcera/Ochroma pymmiclales/Ocotea fragantissima/

Scleronema inicranthum as quais apresentam coloraçªo verde/amarelo

esverdeado e verde/cristalino respectivamente da fluorescŒncia.

Em relaçªo à cor dos extratos a quase totalidade das espØcies

estudadas, independentes de serem madeiras escuras ou claras,

apresentaram uma cor amarela, variando do claro ao forte para extrato

em Ægua. A œnica exceçªo ocoireu na madeira de Aniba canellila

(Lauraceae) cuja coloraçªo para o extrato de Ægua foi esverdeada.

Interessante foi o fato da cor verde ter aparecido para essa espØcie no

teste de fluorescŒncia (Tabela 1). Outro fato importante para

identificaçªo ocorreu com as espØcies de llyinenaea courbaril e H.

parvifolia. Comentou-se anterioimente que poder-se-ia separaras duas

espØcies pelo tipo de fluorescŒncia que ocoireu tanto para o extrato em

Ægua como cm Ælcool. Hymenaea courbaril, por exemplo, apresenta

fluorescŒncia verde, enquanto que II. par\�ifolia apresenta coloraçªo

cristalina para esses extratos.

Swratzia laevicarpa, que Ø uma madeira de cor bege-clara, apresenta

fluorescŒncia em Ægua de cor verde e um extrato em Ægua de cor amarela,

enquanto que a fluorescŒncia e o extrato em Ælcool sªo de cor vermelha.

De um modo geral, o extrato em Ælcool mostrou uma maior

variedade de cores. Na grande maioria das vezes, a cor da fluorescŒncia

foi a mesma do extrato. As espØcies que apresentaram coloraçªo

vermelha para extrato cm Ælcool foram : Micraiulopsis scleroxylon

(Euphorbiaceac), Vismici sp (Clusiaceae), Andira pandjlora (Lcg-

Papilionoidae), Dinizia excelsa (Leg-Mimosoidae) c Swartzia

laevicarpa (Lcg-Pap i 1 ion i

i

dac) .

Deve-se chamar a atençªo que a cor Ø um parâmetro subjetivo e Ø

imprescindível que alguma forma de padronizaçªo seja utilizada cm

estudos futuros.
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CONCLUSˆO

Com base no resultado obtido pode-se concluir que a

determinaçªo das reaçıes dos extratos da madeira em Ægua e Ælcool à

exposiçªo da luz ultravioleta pode ser um mØtodo rÆpido e fÆcil cujos

resultados sªo importantes para se verificar a identificaçªo de algumas

espØcies. Ressalta-se, entretanto, a ocon-Œncia de espØcies diferentes

com a mesma coloraçªo da fluorescŒncia advindo daí a necessidade

de uma avaliaçªo abrangendo um nœmero maior de espØcies e

indivíduos oriundos de diferentes locais.

Da mesma maneira Ø importante uma padronizaçªo do item

�cor� tanto para a fluorescŒncia como para os extratos.
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